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OS EDUCADORES E OS EDUCANDOS 
Quando vulgarmente se fala deste 

assunto, lembrámo-nos imediatamente 
dos pais, dos filhos. dos sacerdotes, do 
professor. dos alunos. Porém, nem sem­
pre os educadores são autênticos edu­
cadores. Porquê? A razão é simplesmente 
esta: é que os responsáveis pela edu­
cação, multas vezes aconselham, re­
preendem. castigam. mas não dão o 
exemplo e desconhecem os meios edu­
cativos. Pensam que pelo medo incutido, 
se levará a tomar atitudes de responsa­
bilidade. A maioria dos educandos, obe­
decem porque, de contrário, o pai, a 
mãe... chegando a casa batem... Estou 
a referir-me à educação humana. E por­
que é também humano, eu gostaria de 
perguntar, a quem pertence, hoje, no sé­
culo XX a educação religiosa? ... Todos 
abrimos a boca imediatamente, afir­
mando, que é ao padre. Sim, eu também 
concordo, no entanto, não só a ele. 
Também é da competência e primàrla­
mente, da familia; é ainda responsável 
o professor. etc.! ... 

Para que a educação fosse eficaz 
era necessário que os responsáveis pela 
mesma, trabalhassem em conjunto: 

pais, sacerdote, professor, etc. Todavia 
esta corresponsabilidade ainda não foi 
descoberta e continuamos como dantes : 
os pais dão a sua educação, o professor 
também cumpre ou não o seu dever e o 
padre vai fazendo as suas homilias educa­
tivas (para aqueles que as ouvem), ensi­
nando a catequese ... mas cada um no 
seu posto. Procurem os responsáveis 
pela educação, trabalhar em conjunto e 
veremos como tudo é mais fácil e eficaz. 

E os educandos? Muitos, colocam-se 
orgulhosamente no lugar de educadores, 
não olhando a idades, não atendendo 
ao cargo profissional dos superiores, etc., 
afirmando ao pai e à mãe que a sua 
maneira de pensar está ultrapassada, 
que agora são doutro t€mpo, que agora 
a moda é assim, que hoje devemos ser 
todos iguais (e é o que se está a ver: 
eles querem ser elas e elas querem ser 
eles ... ); enfim, o sentido de obediên­
cia está ultrapassado e escravisa a li­
berdade . 

Saibam os educandos obedecer, para 
bem poderem mandar os educadores. 
Saibam os educadores mandar para bem 
poderem obedecer os educandos. 

CENTRO PAROQUIAL 
O sonho vai-se tornando realidade. 

Enterraram-se os alicerces surgiram 
as paredes. Vai-nos dando uma ideia 
do que será. Porém o caminho ainda 
é longo e por vezes sentimos dificul­
dade em perseverar. Uma coisa é 

certa é uma obra de todos e para o 
bem de todos. 

Vamos apresentar a receita e ades­
pesa feita até ao dia 16/1/72. 

(Continua na p6g. 5) 

Alçada principal do Ctntro Paroquial de Vila-Chã 

A - I tençao .. , ' 

PRECISA-SE 

Preciso de homens loucos e enér­
gicos, senhores do seu corpo, que 
pensem, amem e vivam comigo. 

Preciso de um punhado de valentes 
que permaneçam lúcidos no meio da 
confusão que invade o mundo. 
Preciso de jovens entusiastas que se­
jam tenazes, enquanto as nações se 
desmoronam. 

Preciso de mães valentes que me 
ofereçam os seus filhos para eu fa­
zer deles o que quiser. 

Preciso de ti. 
É CRISTO quem precisa. Decide­

-te. Volve os teus olho para Cristo. 
Diz-lhe que t.os abra. 

Ao Ritmo Actual de Aumento Demográfico 

A população do mundo 
ter6 duplicado 
no ano 2004 

• Em 1969 a produção de trigo dimi­
nuiu em 4% 

• Há no mundo 181 milhões de vetcu­
los a motor, quase metade dos quais 
circulam nas estradas da América do 
Norte 

• Os países em desenvolvimento, que têm 
o dobro da população dos adiantados, 
consumiram só o total de 117 da 
energia consumida 

• Existem em todo o mundo 18 milhões 
de professores primários e secundá­
rios e 400 milhões de estudantes. 

• A União Soviética é o pais que mais 
livros publicou - 74 611 títulos dife­
rentes 

• ~ na Suécia que existe a maior cir­
culação de jornais por mil habitan­
tes: 528 títulos 

• A Espanha é o primeiro pais turís­
tico do mundo, com 21.682.000 de tu­
ristas entrados em 1969. 
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Movimento 
Religioso 

Baptismos 
cA Igrej a, a quem foi confiada a 
missão de evangelizar e de bapti­
zar, desde os primeiros séculos, 
baptizou não só os adultos, mas 
também as crianças>. (Celebra­
ção do baptismo) . 

NOVEMBRO - Dia 14 

Margarida Maria, filha de Horácio 
da Silva Couto e de Maria Barbosa, nas­
cida no dia 27 de Outubro. Foram pa­
drinhos Aurélio Ferreira Pires e Maria 
Pires de Boaventura. 

Dia 28 

Maria Lúcia, filha de Alberto de Sá 
Palmeira e de Maria Amélia Roças Pi­
res. Foram padrinhos Manuel Martins 
Palmeira e Laurentina Gonçalves Roças 
Pires. 

Fernando, filho de Celeste Barros, 
nascido no dia 4 de Novembro. Foram 
padrinhos Manuel Roças de Lemos e Car­
minda da Silva Rocha. 

DEZEMBRO - Dia 12 

Carlos Manuel, filho de Manuel Tor­
res Barbosa e de Maria Arminda Bento 
Pires, nascido em 27 de Novembro. Fo­
ram padrinhos Valentim de Lemos Brás 
e Carminda Penteado Couto. 

Dia 25 

Noémia, filha de Querublm Carneiro 
Gonçalves Branco e de Carminda Branco 
da Silva, nascido em 4 de Setembro. 
Foram padrinhos Albino Jerónlmo da 
Silva e Glória Gonçalves Pires. 

A estes novos membros da familia 
paroquial e cristã desejamos uma vida 
longa e feliz ao serviço de Deus e do 
próximo. 

Casamentos 
«Pois que é vosso propósito con­
trair matrimónio, uni as mãos di­
rei tas e prestai o vosso consenti­
mesto na presença de Deus e da 
sua Igreja>. (Cerimonial do ma­
trimónio) . 

No dia 25 de SETEMBRO na lgrej a 
paroquial de Vila-Chã uniram-se para 
sempre, Manuel Abreu da Silva e Maria 
da Conceição da Silva Penteado, ele de 
24 anos de idade e ela de 21. Ficaram a 
residir nesta freguesia no lugar de So­
breiro. 

No dia 30 de OUTUBRO, casaram-se 
segundo as leis da Santa Igreja, Alberto 
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de Barros Paquete de 18 anos de idade, 
natural de Esposende e Maria Augusta 
Baltazar de Boaventura, de 17 anos de 
idade, natural e residente nesta fregue­
sia. Foram residir para Esposende. 

No dia 18 de DEZEMBRO, consorcia­
ram-se em matrimónio Manuel Afonso 
da Silva, de 24 anos de idade, e Car­
minda Pires Sampaio, de 21 anos de 
idade. Eram ambos naturais desta fre­
guesia e nela ficaram a residir. 

No mesmo dia também se uniram 
para sempre Aurélio Ferreira Pires de 
25 anos de idade e Maria Pires de Boa­
ventura, de 21 anos. Ficaram a residir 
no lugar do Outeiro. 

Para os novos lares os votos de uma 
união intima no Senhor. 

Óbitos 
No dia 27 de OUTUBRO no lugar do 

Outeiro falecia após curto espaço de 
tempo que estive retida no leito, Maria 
da Silva Sampaio de 88 anos de idade. 

No dia 30 de OUTUBRO após breve 
doença falecia no lugar da Aldeia, Con­
ceição Alves Ferreira de 68 anos de 
idade, esposa de Severino Fernandes. 

No dia 5 de DEZEMBRO, no lugar do 
Sobreiro, falecia de morte repentina e 
apenas com 26 anos de idade Albino 
Fortunato de Boaventura filho de Ma­
nuel Fortunato de Boaventura e de Emí­
lia da Silva Boaventura. 

No dia 6 de DEZEMBRO, foi levado 
para a Glória Celeste e apenas com 6 
anos de idade o menino Cdndido Fer­
r eira Ramos, filho de David Francisco 
Ramos e de Ana Ferreira Afonso. 

Pelo eterno descanso de todos im­
ploramos uma prece fervorosa. 

Feixe de Noticias 
No lia 1 de Janeiro foram nomeados 

para servirem - o serviço é uma honra 
- na comunidade paroquial durante este 
ano os seguintes Senhores: 

Mordomo da Cruz: José Marques da 
Silva. 

Pegadores nas varas do pálio: Rami­
ro Fernandes, Martinho Brás Pires, Ge­
raldo da Silva Brás, Ilvino Barbosa Mi­
randa, Albino Boaventura Pires, Manuel 
da Silva Couto Junior. 

Lanternas do Pálio: Joaquim Pires 
Afonso, José Gonçalves Ferreira Novo, 
António Gonçalves Jorge Junior e Clau­
dino Sampaio Ribeiro. 

Zeladoras da Igreja: Carminda Fer­
reira Crúzio, Filomena Baltazar Pentea­
do, Celeste Branco da Silva e Glória 
Branco Roças 

A todos que durante o ano findo ti­
veram a seu cargo o desempenho de 
funções especificadas na comunidade 
paroquial, membros de confrarias, asso­
ciações religiosas, mordomos e mordo­
mas, comissões de festas , comissões de 
obras, quer tenham terminado o seu 

mandato, quer continuem nas suas fun­
ções, a todos estamos gratos pelo bom 
desempenho das suas obrigações durante 
este ano que agora finda . 

Aos que de novo entram em funções 
especificadas esperamos que saibam cor­
responder à confiança que neles foi de­
positada. 

- Foram muitos os emigrantes que 
vieram neste período do ano passar uns 
dias com as suas familias. Para todos 
aqui ficam as nossas saudações e votos 
que de regresso ao seu local de traba­
lho tudo lhes seja airoso. 

Aos que tiveram a gentileza de nos 
cumprimentar a nossa retribuição. 

Bem hajam. 
- Durante o ano que findou houve 

o seguinte movimento religioso: 
Baptismos: Meninos 22, meninas 20. 

Total 42. 
Funerais : Adultos 8, Crianças 3. To­

tal 11. 
Casamentos: 16. 

- Está concluída a pavimentação da 
estrada Igreja -Lages, afinal sempre 
acabou astes do Natal. Quando estará 
concluída a ligação S. Lourenço - Espo­
sende? 

-A Comissão das Festas de S. Lou­
renço, resolveu que o saldo positivo da 
festa fosse para comprar 11 opas - 3 
para a bandeira da Senhora ; 3 para a 
bandeira de S. Lourenço; 3 para a ban­
deira de Sto. António e 2 para os me­
ninos das velas. Ainda faz falta mais 
alguma coisa que se o saldo chegar será 
utilizado. 

- As confrarias das Almas e do Se­
nhor já apresentaram as suas contas 
referentes ao ano de 1971. 

- De 14 a 19 de Dezembro tivemos 
as pregações do Coração de Jesus, ten­
do o Rev. Pe. João Ferreira usado da 
palavra, para nos apontar o caminho 
da Pátria celeste. 

- Encontram-se nesta data a pres­
tar serviço mllltar no Ultramar 16 jo­
vens desta freguesia. Durante este ano 
terminaram a sua comissão no Ultra­
mar 10 jovens que felizmente chegaram 
bem. 

- Vai ser colocada no alto da torre 
uma cruz luminosa oferta do nosso ami­
go Manuel António da Cruz. 

Aviso do taberneiro 
Um taberneiro pôs na sua loja o se­

guinte aviso: 
«Freguês, lembra-te de que : 
Quatro copos fazem um litro e dois 

litros uma discussão: 
Uma discussão faz uma briga e uma 

briga uma batalha: 
Uma batalha faz dois policias : Um 

juiz, um escrivão e um oficial fazem 
uma multa ou alguns dias de prisão e 
ainda as custas: 

Fora isto: vem aqui, bebe moderada­
mente, paga honradamente, parte aml­
gàvelmente, entra em tua casa sossega­
damente>. 

• 
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Curso de preparação 
matrimonial 

Em 9, 16, 23 e 30 de Janeiro e 6 e 
13 de Fevereiro são os dias em que os 
noivos e noivas que tencionam breve­
mente fundar um lar cristão como 
as circunstâncias dos tempos actuais 
exigem, vão realizar um curso de pre­
paração para o seu futuro matrimó­
nio. Toda esta juventude que anda à 
procura de novidade inscreva-se e 
participe neste curso e nele encon­
trará grandes e basilares novidades 
para a sua vida séria. São apenas seis 
dias de Domingo desde as 9 horas até 
às 12,30 horas e mesmo que te custe, 
não percas esta ocasião. 

Obras da 
lgreia Paroquial 

Já se reuniu uma comissão de bons 
homens que trataram das obras da 
igreja e do cemitério. Como é do 
conhecimento de todos, impõe-se para 
já a continuação do reboco das pare­
des laterais exteriores da igreja como 
se fez à da frente e da torre bem 
como a limpeza. do portão e parede 
do cemitério. Temo de merecer ao 
menos com o nosso zelo o que os an­
tepa ados nos deixaram e ninguém 
e queça que em 1974 perfaz 100 anos 
a nossa igreja. O brio da gente de 
Curvos não pode ficar e condido. Vão 
ajuntar-se a esta comis ão mai al­
guns homens para que todos o lu­
gares da freguesia tenham bons re­
presentantes a trabalhar. Todos os 
lugares vão por conseguinte manifes­
tar o melhor brio. 

Largo da lgreia 
Regozijamo-nos com a indicação da 

urbanização de Braga para que o lar­
go da igreja fosse coberto a paralelo. 
O pedido foi feito a Lisboa e veio apro­
vado pelo que brevemente vai con­
cluir-se a obra que alguns julgavam 
abandonada. 

C. N. E. de Vila Cova 
em Curvos 

Em pleno Dezembro vieram acam­
par junto da escola de Curvos os brio­
sos e corajo os rapazes escutas de 
Vila Cova passando ali parte de sá­
bado, à noite e Domingo em exercí­
cio e divertimentos que lhes são pró­
prios. Merecem os melhores elogios 
pelo exemplo e sacrifício heróico, aliás 
bem digno desta quadra de Natal a 
imitar o nascimento de Je us na gru­
ta de Belém, mostrando assim que o 
espírito escutista já se encontra den­
tro do seus jovens corações. Logo 
que os nossos Lobitos e Explorado-

res tiveram conhecimento de tão elo­
giosa presença apresentaram-se ofe­
recendo-lhes os seus serviços. No fim 
da missa a que assistiram apresen­
taram-nos cumprimentos que muito 
especialmente agradecemos. 

Novena da Imaculada conceicao 
e do Menino Jesus 

Com assistência regularmente sa­
tisfatória fizeram-se as novenas da Pa­
droeira de Portugal e do Menino Je­
sus que serviram de preparação para 
as suas festividades litúrgicas em 8 
de Dezembro e Natal. Foi notável a 
afluência de fiéis à mesa da Sagrada 
Comunhão sobretudo na festa da Ima­
culada Conceição em que também 
houve sermão oferecido pelo Sr. José 
Joaquim Alves e pregado pelo 
Rev.mo Sr. Arcipreste de Esposende. 
Na procissão com o andor de N.ª Se­
nhora de Fátima, ornamentado de flo­
res naturais por devotos, raparigas, 
tomou parte toda a comunidade pa­
roquial que durante o percurso en­
toou sempre e com a melhor ordem 
e piedade lindos cânticos em louvor 
da Mãe de Jesus e Mãe nossa. Os 
bons filhos que piedosamente feste­
jam a Mãe não deixam ficar no esque­
cimento o nosso Irmão mais velho no 
seu nascimento. A preparação do Na­
tal de N. S. J. C. por meio de leitu­
ras, exemplos e cânticos apropriados, 
levaram-nos a ser mais exigentes com 
nós próprios afim de oferecer a Jesus 
um lugar dentro de nós para que o 
Seu Reino se estabeleça de facto em 
nossa alma de que Ele é Salvador. 
Vamos, pois, trabalhar para que a 
nossa vida seja mais sincera ao bei­
jar a Sua imagem, ao ouvi-lo na Pa­
lavra, ao recebê-lo na comunhão ou 
ao ajudá-lo no nosso próximo. 

Em férias 
Seminaristas, estudantes da Uni­

versidade, dos colégios, da tele-escola, 
da e cola primária, professoras e 
emigrantes encontram-se em gozo de 
férias desta quadra de Natal e a to­
dos felicitamo e desejamos, bem 
como a suas famílias, um Na tal Fe­
liz e Ano Bom. 

Em especial «Mais Alto» associa-se 
à festa que em 18 de Dezembro teve 
o nosso seminarista Rogério receben­
do os graus de exorcista e acólito. 
Começou a subir os graus do sacra­
mento da Ordem e esperamos que 
brevemente continue a subir até che­
gar o último. 

Também queremos anotar o facto 
de alguns emigrantes aproveitarem 
esta visita a seus lares para se con­
fessarem e comungar. É sinal de que 
a ua fé não morreu por lá. Nem to­
dos fazem as im, e é pena, uma ve-i 
que em nações estrangeiras nem sem-
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pre é fácil. Não vos esqueçais de que 
em a graça de Deus não se caminha 

para o céu; mesmo que vos salveis 
quanta falta faz para merecer mais 
d pressa e maior honra junto de 
Deus o tempo que se passou sem a 
graça do Senhor. 

Baptismos 
Em 7 de Novembro, Maria Mada­

lena, filha de Alvaro Freitas da Costa 
e de Maria Madalena Miranda de Sá. 
Padrinhos: Jesuíno Augusto de Mi­
randa e Maria Amélia Miranda de Sá. 

No mesmo dia, Ana Paula, filha de 
Henrique Dinis da Lage e Sousa e de 
Maria Amélia da Costa Sá Viana. Pa­
drinhos: José Dias Viana e Maria do 
Carmo Miranda Ramos. 

21 de Novembro, Fernando Mário, 
filho de Mário Chaves da Silva e de 
Maria Alberta Filipe da Cruz. Padri­
nhos: Fernando Fernandes da Cruz 
e Palmira Peres Filipe. 

8 de Dezembro, Maria da Concei­
ção, filha de Domingos Gomes de 
Matos e de Maria Fernanda da Silva 
Gonçalves. Padrinhos: Carolino Rosa 
Gonçalves e Maria Augusta da Silva 
Gonçalves. 

Casamentos 
Em 14 de Novembro, António da 

Silva Garrido, nosso correspondente 
no Ultramar, realizou na igreja paro­
quial de Curvos o seu casamento com 
Maria Alice de Lima Gonçalves, am­
bos naturais desta freguesia. Oficiou 
neste acto o Rev.mo Senhor Pe. José 
Lima da Silva, tio da noiva. 

No dia 29 de Dezembro António 
Vieira Gonçalves, natural de Palmei­
ra de Faro, realizou o seu casamento 
com Maria das Dores Miranda Lopes, 
natural de Curvos. Fixaram residên­
cia em Palmeira. 

Muitas felicidades a todos. 

Ó bito 
Em 12 de Dezembro faleceu, tendo 

recebido os sacramentos da santa 
Igreja, Florinda da Costa Vilas Boas, 
de 34 anos de idade, casada com Ade­
lino Alves Pereira. Deixa cinco fi­
lhos menores. Paz à sua alma. 

Amigos 
deste Boletim 

Com 20$00: Januária Rodrigues 
Martins, José Maria Azevedo da Cos­
ta, Albino Rodrigues, Manuel Faria 
Fangueirinho. 

Com 10$00: Maria do Carmo Pires 
Brás, António Alves Igreja. 

Com 5$00: Florentino Ferreira da 
Silva e Maria de Lurdes da Silva 
Igreja. 



Festa do N atai 
Mais um Natal acaba de passar, mas 

a data foi comemorada condigna­
mente. A novena, cantada por um 
grupo de rapazes, foi muito concor­
rida. O presépio da Igreja fez-se com 
o bom gosto que costumam inprimir­
-lhe os seus construtores António e 
Adelino Dias. Foi também queimado 
muito fogo durante a quadra natalí­
cia, graças aos cuidados do Zé Mar­
ques e seus colaboradores, que tive­
ram boa colaboração da freguesia. 

Emigrantes 
Quase todos os emigrantes vieram 

passar o Natal com suas famílias e 
gozar algum tempo de bem mereci­
das férias. 

Mostram-se contentes e animados 
com o bom rendimento que o seu 
trabalho lhes proporciona nos países 
da Europa, onde labutam. 

Alguns já regressaram às suas acti­
'ridades, outros têm férias mais pro­
longadas. A todos desejamos felici­
dades. 

Catequese 
Embora o ano catequético tenha o 

seu início em Outubro, ainda não te­
mos a nossa catequese devidamente 
organizada. Mas pensa-se seriamente 
nisso e trabalha-se nesse sentido. Es­
tá feito o recenseamento de todas as 
crianças em idade de catequese, que 
serão distribuidas por pequenos gru­
pos, entregues aos cuidados das ca­
tequistas. 

Serão estas, as catequistas, elemen­
to fundamental e indispensável para 
o bom funcionamento e eficácia do 
ensino da doutrina cristã. Esperamos 
tê-los em número necessário e com 
verdadeira vontade de trabalhar. 

Torna-se também indispensável a 
colaboração das familias, mormente 
dos pais. 

Obras da lgreja 
O problema das obras da Igreja 

encontra-se em ponto morto. 
Há um ou outro - raros - que 

fala nelas. Mas só quando todos es­
tiverem decididos a enfrentar o caso 
a sério e dispostos a colaborar devi­
damente é que poderemos sair da 
apatia presente. 

Fonte das Três Bicas 
Há meses que esta nascente, abun­

dante e muito conhecida, se encon­
trava em estado ruinoso. 

A Ex.ma Câmara resolveu, final­
mente, proceder à sua reconstrução, 
o que acaba de ser feito com êxito 
pleno. 

A água cai, agora, das <lrês Bicas~ 
em apreciável caudal, absolutamente 
pura, sem possibilidade de inquina­
ção. 

Casamentos 
Realizaram, Ultimamente, o seu ca­

samento nesta freguesia os seguintes 
jovens: 

Manuel António Dias de Faria, filho 
de Manuel de Passos Faria e Maria 
José Gomes Dias, e Maria Guilher­
mina Martins, filha de Albino Rodri­
gues Martins e de Margarida Martins 
do Alto. 

José Marques de Oliveira, filho de 
João Marques de Oliveira e de Amé­
lia Dias e Teresa Torres Lima, filha 
de José Gonçalves Martins de Lima e 
de Maria da Conceição Rodrigues 
Torres. 

António Baptista Couto, filho de 
António Couto e de Rosa Alves Bap­
tista e Maria Audrelina Silva do Vale, 
filha de Joaquim Sousa do Vale e de 
Maria Gonçalves da Silva. 

Manuel Lima da Silva, filho de Ma­
nuel Gonçalves da Silva e de Justina 
de Faria Lima, e Maria do Carmo 
Alves Chaves, filha de Maria da Con­
ceição Alves Chaves. 

Baptizados 
Em 20 de Novembro, Paula Maria, 

filha de Firmino de Sousa Almeida 
e Maria da Silva Vale. Foram padri­
nhos Manuel Sá da Silva e Maria Fer­
nanda Sá da Silva. 

Em 5 de Dezembro, Maria Alme­
rinda, filha de Manuel Gomes de 
Queirós e Inês Dias de Faria. Foram 
padrinhos Alfredo Viana de Miranda 
e Maria Almerinda Viana de Mi­
randa. 

Em 6 de Dezembro, Marília, filha 
de José de Jesus Lima e de Maria 
Cabreira da Silva. Foram padrinhos 
Manuel Gonçalves de Lima e Valen­
tina Gomes de Jesus. 

Em 8, Clarinda Maria, filha de José 
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Ferreira da Lomba e de Maria Torres 
de Lima. Foram padrinhos António 
Gonçalves Ferreira Bomba e Maria 
dos Anjos Ferreira da Lomba. 

Em 25, José António, filho de An­
tónio Ferreira dos Santos e de Júlia 
da Conceição Ferreira. Foram padri­
nhos António dos Reis Figueiredo e 
Maria Carolina Faria da Silva. 

Em 26, Arlindo, filho de José Gon­
çalves Chaves Dias e de Maria Amé­
lia Faria da Venda. Foram padrinhos 
Amâncio Faria da Venda e Maria He­
lena da eVnda e Silva. 

Em 31, Maria Isabel, filha de Ar­
mando Rodrigues Torres e Ana Fer­
reira de Barros. Foram padrinhos 
Adolfo Gomes Ferreira Martins e 
Isaura de Barros Rosas. 

' A Rapariga 
Lembra-te que foste criada -por 

Deus para seres o auxiliar do ho­

mem; e no plano divino, em certo 
modo seu complemento e prownga­

mento. 

Não percas o teu lugar, nem 

queiras virilizar a tua condição f e­

minina. 
Conta que tens de viver num 

mundo corrompido e corrutor: 
Como reages perante a «chalar 

ça» maliciosa do homem cúpido? 

Como respondes à malévola in­

sinuação do jovem indisciplinado? 

Que atitudes tomas perante a 
onda de impudor nas atitudes e no 

vestuário? 

Como te portas no teu namoro? 
Procuras encontros nocturnos 

ou permites lugares solitários? 

Temia nota:-Não poderá con­
siderar-se honesta aquela rapariga 

que busca a noite para dialogar 

com o perigo ou as vielas para en­
contros suspeitos. 

Ouve o que diz um sábio roman­

cista: «Rapariga, o amor é a prin­

cípio como um espelho no qual a 
mulher namoradeira e graciosa ama 

mirar-se e sobre o qual se inclina 

alegre e sonhadora: pois como a vir­

tude, essa tende a expulsar de ti o 

mal, em seguida, se desces um 

pouco, o pé escorrega ... então é o 
abismo. Em vão a mão se estende 

para as margens, mas afunda-se na 
água que se redemoinha». 

• 

• 



• 

MAIS ALTO 

Amigos do Boletim 
No último número por falta de es­

paço. não nos foi possível a publicação 
dos nomes dos nossos amigos, aos quais 
de emos a facilidade de continuarmos 
a dialogar convosco, de longe ou de 
perto, através destas quatro letras. Do 
facto pedimos desculpa e hoje cá vão 
todos. 

10$00-Rosália Vilela, Maria Gon­
çalves da Silva, Angelina Antónia da 
Silva . Ana Marques da Silva, Amélia de 
Sá Penteado. 

20$00 - Abllio Dias Gandra, Maria 
Martins de Abreu, António Ferreira Cle­
mente, Claudino Sampaio Ribeiro, Ma­
ria do Carmo Barbosa Miranda, Emí­
lia Fernandes, Albino José Pires, Horá­
cio da Silva Couto, Aurélio Ferreira Pi­
res, Gracinda Pires, Manuel Marques da 
Silva, David Ferreira Coutinho, Felici­
dade Penteado, Porfirio Lemos Neiva, 
Manuel Penteado. Joaquim Boaventura 
Neto. Maria da Luz da Silva Neiva, El­
vino Barbosa Miranda, Ramiro Vieira 
Pires. 

25 00 - Manuel Albino Couto. 
30 00 -Albino Gonçalves Neiva. 
40 00 - Anselmo de Boaventura, Fer­

nando Roças de Lemos. 
50$00 - Maria Irene Rosa da Silva. 

Albino Neves Branco, Silvestre Abreu da 
Silva, Arlindo da Silva Coutinho, Ar­
lindo Fernandes, Joaquim Pimenta Pi­
res, José Gonçalves Ferreira, Manuel 
Fortunato de Boaventura, Valentim Le­
mos Brás, Piedade Afonso, Fernando 
Bento Queirós, Manuel António Pires, 
Aurélio Couto Roças, Maria Amélia de 
Jesus Barbosa, Aurélio Lopes de Boa­
ventura, António Maltez de Abreu, José 
Maria Vieira Pereira, Anónimo. 

100$00-Joaquim Branco, Amélia da 
Silva Alexandre, Alres Carneiro Gon­
çalves Branco, Isolino Barbosa, José da 
Silva Cruz. 

140$00-Adriano da Silva Querido. 
150$00 - Agostinho Roças Couto. 
200$00 - José Neto de Boaventura e 

Manuel Sampaio Boaventura. 

A todos os nossos estimados amigos 
aqui fica o nosso muito obrigado. 

Profissão de Fé e Comunhão Solene 

Alegremente avancemos... canta­
vam as 41 crianças da Profissão de 
Fé e Comunhão Solene que no dia 1 
de Janeiro tiveram o seu grande dia. 
Pediram para serem recebidas duma 
forma solene na comunidade paro­
quial, assumindo por elas mesmas os 
compromissos que em dia do seu bap­
tismo fizeram pela boca dos padri­
nhos. 

Dia grande para Vila-Chã e ines­
quecível para elas. 

Precisamos de ver a vossa alegria, 
como parte da nossa comunidade. Não 
percais essa alegria. O demónio se­
meia por toda a parte o joio da má 
doutrina. O deserto da vida está cheio 

de perigos e maldades e rouba a ale­
gria às almas que não são fieis ao 
Senhor. 

Que nenhum de vós se perca, que 
nenhum de vós se afaste e que todos 
os domingos volteis até à mesa do Se­
nhor para vos fortalecerdes na fé. 

Que todos os meses nos possamos 
reunir. 

Eis quem somos: 

Albino Jorge Neiva, Albino da Silva Ra­
mos, Armando Monteiro da Silva, Fer­
nando Sampaio Ribeiro, Jorge Manuel 
Santos da Rocha, Jorge Roças Baltazar, 
Jorge Tadeu Vieira da Silva, José Torre 
da Silva, Manuel Boaventura Afonso, 
Manuel Baltazar Boaventura, Manuel 
Joaquim Fortunato Boaventura, Manuel 
Jorge da Torre, Manuel Pires da Silva, 
Mário Neiva da Silva, Mário Ramos Fer­
nandes, Porfirio Miranda Eiras Novo, 
Ramiro Lopes Neto, Adélia Monteiro da 
Silva, Fernanda de Lima Branco, Hele­
na Neiva de Lemos, Lúcia Pires Fernan­
des, Lúcia Pires da Silva, Margarida Ma­
ria Penteado Neiva, Maria Alice F. Boa­
ventura, Maria Alice da Silva e Sá, Ma­
ria Alice da Silva e Sousa, Maria Amé­
lia Marrucho Palmeira, Maria Amélia 
Pires Clemente, Maria dos Anjos Jorge 
Pires. Maria de Fátima Pires Afonso, 
Maria de Fátima Ferreira Fernandes, 
Maria Fernanda F. Boaventura, Maria 
Júlia da Silva Barbosa, Maria Lúcia 
Branco Roças, Maria Lúcia Cruz da Sil­
va, Maria Lúcia Miranda Alves, Maria 
Lúcia Pires Miranda, Maria Marques 
Monteiro, Maria Olivia Marques Simão, 
Maria do Sameiro Jorge Neiva e Maria 
Rainha da Silva Cruz. 

Primeiro Comunhão 

No mesmo dia, 1 de Janeiro, 46 
criancinhas, qual bando de pombas 
brancas, receberam pela primeira vez 
a Jesus no seu coração. Também foi 
um dia grande para elas que certa­
mente jamais esquecerão. A sua ale­
gria e a sua inocência, contagiava a 
todos que para elas olhavam. Sois as 
mais novinhas, mas tendes direito a 
um lugar na mesa do Senhor. 

Eis os seus nomes: 

Aires Lemos Pires, Albino Baltazar 
Clemente, Albino Jorge Pires, Antero M. da 
Silva, António de Lima Branco, Carlos 
Alberto M. Gonçalves, Fernando Couto 
Pires, Fernando Pereira Branco, Fernan­
do da Silva Baltazar, José Agostinho J . 
Barbosa, José Carlos Pires Queirós, Jo­
sé Manuel B. dos Santos, José Manuel 
Neiva da Silva , Manuel Ferreira Branco, 
Mário Branco Roças, Mário Pires da Sil­
va, Mário da Silva Barros, Mateus Mi­
randa Alves, Ramiro Roças Fernandes, 
Ramiro da SUva Martins, Ana Maria 
Lemos da Silva, Ana Maria Penteado Pi­
res, Ermelinda Couto Fernandes, Lau­
rinda Lemos Neto, Gracinda Marques 
Monteiro, Laurinda Miranda Gonçalves, 
Margarida Jorge Neiva, Margarida Pires 
de Abreu, Maria Alice M. Eiras Novo, 
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Maria Alzira da Silva Vale, Maria Amé­
lia Baltazar Boaventura, Maria Amélia 
Couto Jorge, Maria Amélia Torre da Sil­
va, Maria Cândida Marrucho Palmeira, 
Maria Conceição P. Couto, Maria Emi­
lia da Silva Pires, Maria de Fátima Boa­
ventura Brás, Maria de Fátima Couto 
Neiva, Maria de Fátima P. Boaventura, 
Maria de Fátima Pires Clemente, Maria 
da Glória Dias Branco, Maria José Mar­
tins da Rocha, Maria Laurentina da 
Silva Couto, Maria Lúcia de Sá Branco 
e Maria Margarida Fernandes Roças. 

Aos pais de todas estas crianças, 
de umas e outras, lembramos que não 
se esqueçam das suas obrigações de 
pais e que saibam amparar estas pre­
ciosas flores dos seus jardins. 

As catequistas, auxiliares precio­
sos dos pais e também do pároco, aqui 
fica o nosso agradecimento em nome 
de todos. 

Ao rapaz 
e ao homem 

Toma cuidado, leitor amigo, 
com as lições da História. 

Lembra-te que a mulher ou é 
anjo ou demónio. 

A esposa é génio inspirador do 
marido. 

A filha é anjo tutelar dos pais, 
irmã.os e irmãs. 

A mãe é providência dos filhos. 
Se pelo contrário, não cumpre 

a sua missão, ai da humanidade. 

- Quem perturbou a fé, a pie­
dade, a paz da casa de Abraão? 
Uma mulher, Agar. 

- Quem tornou vil o Sansão? 
Uma mulher, a mulher de Putifar. 

- Quem tornou vil o Sansão? 
Uma mulher, Dalila. 

- Quem culpou o Salomão? Mu­
lheres estrangeiras. 

- Quem fez ímpio e homicida 
Achab? Uma mulher, Jesabel. 

- Quem impeliu Herodes a de­
capitar São João Baptista? Uma 
mulher, Herodíades. 

- Porque é que Henrique VIII se 
tornou herético e separou a Ingla­
terra de Roma? Por uma mulher, 
Ana Bolena. 

- Porque é que Lutero se tor­
nau rebelde a Deus? Por uma mu­
lher, Catarina Bora. 

Lucif er serve-se da mulher para 
fazer cair Adã.o. Hoje serve-se ainda 
das novas Evas para fazer cair o 
homem. 
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Centro Paro'1uial 
(Continuado d• piig. 1) 

RECEITA 

Transporte do n.0 anterior 

António Vilas Boas 
José da Silva Couto 
Manuel Barbosa Dias 
António Gonç. Jorge Júnior 
Ana Joaquina Barbosa 
Emília Brás Sampaio 
Maria Antónia Barbosa 
Manuel Boaventura Pires 
Ana de Lemos 
Manuel da Silva Pires 
António dos Santos 
Alfredo Marques da Silva 
Ana Antónia Barbosa 
Manuel da Silva Barbosa 
Manuel Afonso dos Santos 
Beatriz Gonçalves de Sá 
Manuel da Silva Couto 
António da Torre Marrucho 
Anselmo Boaventura 
Fernando Carneiro Branco 
Aníbal de Sá Palmeira 
Eduardo Gonçalves Branco 
Manuel Marrucho 
Manuel de Lemos 
Manuel Aug. Gonç. de Azevedo 
Manuel Ferreira Coutinho 
Manuel António Pires 
José Marques da Silva 
Albino José Neto 
Geraldo Brás 
Aurélio Couto Roças 
António Ferreira Clemente 
Alzira Sampaio Boaventura 
Serafim Vilas-Boas 
Manuel da Silva Marrucho 
Carlos da Silva Sá 
Valentim de Lemos Brás 
Manuel de Lemos Branco 
Porfirio de Lemos Neiva 
Aires Carneiro Gonç. Branco 
Joaquim Rodrigues Dias 
António Maria 
José Gonçalves Branco 
António do Bento Pires 
Felicidade de Sá Penteado 
Maria da Silva Sampaio 
Justino Gonçalves Branco 
Américo Fernandes 
António Joaquim Pires 
Agostinho Ferreira Coutinho 
Camila Joaquina Barbosa 
Avelino Coutinho Martins 
Manuel Meira Alves 
António Baltazar Boaventura 
Manuel Boaventura da Silva 
Anónimo 

17.300$00 

1.000$00 
4.000$00 
1.250$00 
1.000$00 

500$00 
500$00 
300$00 
500$00 
200$00 
200$00 
100$00 
300$00 
400$00 
500$00 

1.500$00 
1.000$00 
2.000$00 
1.000$00 
1.200$00 

750$00 
1.250$00 
1.250$00 

500$00 
1.250$00 

500$00 
500$00 
800$00 

1.500$00 
750$00 
600$00 

1.250$00 
500$00 
500$00 

1.500$00 
1.000$00 
2.000$00 
1.250$00 
1.250$00 

750$00 
1.000$00 

50$00 
100$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
700$00 

1.000$00 
1.000$00 
1.250$00 

500$00 

PINTO DE MAGALHÃES 
L.DA BANQUEIROS 

Para transacção dos seus negó­
cios, capitalização das suas eco­
nomias ou efectivação dos seus 
câmbios. 

BANQUEIROS 
Serviço de entrega ao domicilio 

Valentim Gonçalves Neiva 
David Ferreira Coutinho 
António Barbosa Baltazar 
António Gonçalves Jorge 
António Maltez de Abreu 
Augusto Gonçalves da Rocha 
Maria do Vale Boaventura 
António da Torre Neiva 
António Barbosa da Silva 
Gregório da Silva Martins 
José Maria Vieira Pereira 
Arlindo da Silva Coutinho 
Prazeres Gonçalves Roças 
Fernando Pires da Torre 
Manuel Roças Gonçalves Jorge 
Balbina Antónia Barbosa 
Ramiro Vieira Pires 
Rosa da Cruz 
Armindo Gonçalves Neiva 
Arlindo Fernandes 
Albino Gonçalves Neiva 

Total 

DESPESA 

1.000$00 
200$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
100$00 
500$00 
500$00 
100$00 
450$00 

1.000$00 
300$00 
200$00 

1.800$00 
500$00 
300$00 
100$00 

3.200$00 
2.500$00 
5.000$00 

85.250$00 

Elaboração do Projecto, 
planta e cálculos 
À conta do Terreno 
Ao empreiteiro 

Total 

5.000$00 
25.089$80 
70.000$00 

100.089$80 

As cotas apresentadas de alguDSi 
representam a totalidade da sua 
oferta de outros porém apenas a 1.ª 
prestação. 

«Não deixes para amanhã o que 
podes fazer hoje». Entrega a tua cot'.l 
a qualquer membro da comissã(). 

A todos e em nome de todos agra­
decemos. 

APELO - Muitas vezes temos pe­
dido, quase nunca para nós, quase 
sempre para vós. Obrigar, nunca 
obrigamos ninguém fosse para o que 
fosse. Hoje porém nem vamos pedir, 
muito menos obrigar, vamos lançar 
um APELO àqueles que tem madei­
ras nas bouças. A vossa generosidade 
não quererá dar um pinheiro ou um 
eucalipto para a cobertura do Salão? 

Aqui fica o apelo, repara que não 
obrigamos nem sequer pedimos pois 
queremos que a tua generosidade 
venha ter connosco a dizer: «Eu 
quero dar». 

Seria interessante, seria um acto 
de compreensão, uma atitude de 
amizade aos irmãos, uma oportunida­
de que tens de fazer o bem. 

É para ti este apelo, não é para 
os outros, não é para os ricos, não é 
para os pobres, é para ti que tens 
madeira, boa ou fraca. Imagina que 
podias não ter ganho dinheiro para 
comprar as bouças ou então os teus 
paisinhos podiam não te deixar nada. 

SE TENS QUE DAR NÃO NEGUES 
E DURANTE ESTA SEMANA EU 
AGUARDO A TUA OFERTA. 

O vosso pároco 

MAIS ALTO 

jovem 

conhece-te 

Houve um filósofo da Antiga Gré­
cia chamado Sócrates que ao presen­
ciar a leviandade de ideias dos ho­
mens do seu tempo, gritou para eles: 

- Homem, conhece-te a ti mesmo! 
Este grito de bom senso voou pe­

los séculos além e ainda hoje soa por 
cima das nossas cabeças. 

O homem de hoje, porém, tenta 
por todos os meios à sua disposição 
abafar esse grito que não o deixa em 
paz. O homem inventa tudo para se • 
desculpar que não tem tempo de en-
trar no âmago da alma. 

Há tempos, recebi uma estampa 
que um conterrâneo nosso me enviou 
e nessa estampa vinha gravada uma 
paisagem maravilhosa, onde a água 
corria e saltava em rudes cataratas 
cheias de azul e de alva espuma. Por 
cima do regato, árvores de copa 
frondosa faziam um véu enfeitado de 
lindas flores onde folhas de tenra 
verdura não cessavam de beijar suas 
mágicas pétalas. No fundo da paisa­
gem, porém, vinham escritas estas 
palavras: 

Más vale conocerse a si mismo 
que todas las maravillas que nos 
oferece el universo 

Depois de isto ler fiquei pensati- • 
vo. Contudo uma conclusão se impu-
nha ao meu ser. E essa conclusão 
nasceu espontânea e leve . Na verda-
de, é belo tudo o que o homem in­
venta e faz. É belo o homem poder 
ir à lua. É belo o homem poder mer­
gulhar na profundidade dos mares e 
descobrir o mistério do fundo dos 
Oceanos. É bela a velocidade super­
sónica dos grandes reactores. É belo 
o mundo imenso das teleimpressoras. 
Numa palavra, é belo tudo o que Deus 
pôs no mundo e que o homem vai 
encontrando pouco a pouco. Mas tudo 
será mais belo se o homem admirar 
a Natureza após conhecer bem toda 
a imensidão da sua alma e todo o 
seu ser. 

Isto, caros jovens, é para nós. Te­
mos que mergulhar nas profundas 
cavernas da nossa existência e ilumi­
nar toda a nossa vida com um conhe­
cimento perfeito de toda a vastidão 
da nossa alma. Este é um trabalho 
árduo que necessita de muitos «STOP:i> 
durante o dia. 

GARRIDO 


